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1) Introdução  

As regiões semiáridas do Nordeste brasileiro enfrentam desafios crescentes 

relacionados à variabilidade e aos extremos de precipitação, que comprometem a 

segurança hídrica e a capacidade adaptativa das populações locais. Territórios já 

vulneráveis climaticamente tendem a ser ainda mais afetados pelas mudanças climáticas, 

caracterizadas por alterações de longo prazo nas médias e frequências de eventos 

climáticos, influenciadas por fatores naturais e antrópicos (IPCC, 2023). 

No Semiárido brasileiro, que abrange grande parte do Nordeste e parte dos estados 

de Minas Gerais e Espírito Santo, os processos de desertificação têm sido intensificados 

por práticas insustentáveis de uso do solo, como desmatamento, agricultura predatória e 

exploração madeireira (Perez-Marin et al., 2012; Santos, 2025). Tais ações agravam a 

degradação e a salinização dos solos, especialmente em áreas irrigadas, tornando-as mais 

suscetíveis à erosão hídrica e eólica. 

Atualmente, cerca de 18% do território nacional é considerado suscetível à 

desertificação, abrangendo uma população de aproximadamente 39 milhões de pessoas 

(Sudene, 2025). Entre os seis núcleos identificados na região Nordeste, o do Seridó 

(RN/PB) destaca-se pela elevada vulnerabilidade, resultante da combinação entre baixa e 

irregular precipitação, solos rasos e práticas históricas de uso intensivo da vegetação 

(Perez-Marin et al., 2012; Lucena, 2019). Essa configuração torna a região 

particularmente sensível aos extremos de precipitação, em que chuvas concentradas 

intensificam processos erosivos e aceleram a degradação do solo. 



 
Nesse contexto, a análise de eventos extremos de precipitação constitui ferramenta 

essencial para compreender a vulnerabilidade climática e subsidiar o planejamento 

territorial e as estratégias de adaptação. Estudos anteriores em diferentes regiões do Brasil 

demonstram a utilidade da Teoria dos Valores Extremos (EVT) para estimar a magnitude 

e a frequência de chuvas intensas (Santos; Lucio; Silva, 2015; Oliveira; Lima; Spyrides, 

2020), reforçando seu potencial como instrumento de diagnóstico e prevenção de riscos 

climáticos no Semiárido. 

 

2) Objetivo Geral e Específicos  

Com base no exposto, este estudo teve como objetivo analisar os eventos extremos 

de precipitação no núcleo de desertificação do Seridó, estimando seus períodos de retorno 

e discutindo suas implicações para o planejamento regional e a adaptação climática em 

áreas semiáridas. 

 

3) Metodologia  

O presente estudo adota uma abordagem quali-quantitativa fundamentada na 

Teoria dos Valores Extremos (Extreme Value Theory – EVT), amplamente aplicada em 

análises hidrometeorológicas no Brasil (Berger; Brasil, 2010; Santos; Lucio; Silva, 2015; 

Oliveira; Lima; Spyrides, 2023). Foram utilizados dados diários de precipitação das 

estações de Cruzeta (RN) e Patos (PB), disponibilizados pelo INMET e complementados 

pela EMPARN, abrangendo o período de 1986 a 2020. 

As distribuições Generalized Extreme Value (GEV) e Generalized Pareto (GPD) 

foram ajustadas para estimar os períodos de retorno dos eventos extremos de precipitação, 

por meio dos métodos de máximos de blocos e de picos acima de um limiar (Peak Over 

Threshold – POT), respectivamente (Mendes, 2004). A escolha dessas distribuições se 

justifica por sua relevância e aplicabilidade na modelagem de extremos pluviométricos 

em regiões semiáridas. 



 
Nesse contexto, a área de estudo corresponde ao Núcleo de Desertificação do 

Seridó (NDS), caracterizado por baixos índices pluviométricos, forte sazonalidade das 

chuvas e elevada susceptibilidade à degradação ambiental. 

 

4) Resultados e Discussões  

A análise da precipitação no NDS (1986–2020) evidencia um regime climático 

fortemente sazonal, com chuvas concentradas entre janeiro e maio e médias anuais em 

torno de 664,6 mm, compatíveis com as condições semiáridas (Gomes; Lima; Medeiros, 

2025), conforme apresenta a Figura 1.  

 

Figura 1 - Boxplot da precipitação mensal do núcleo de desertificação do Seridó no 

período de 1986-2020 

 

Esse padrão é controlado principalmente pela atuação da Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT), cuja posição e intensidade modulam a ocorrência e duração da 

estação chuvosa, influenciada por anomalias de temperatura da superfície do mar nos 



 
oceanos Pacífico e Atlântico tropicais (Hastenrath, 2012; Medeiros et al., 2020; Mamani 

et al., 2025). 

Os eventos extremos (≥ 40,1 mm) concentram-se no outono 

austral, com 52 registros, seguidos pelo verão (37 eventos), 

associados à atuação de vórtices ciclônicos de altos níveis e 

instabilidades convectivas locais (Reis et al., 2021; Santos; 

Silva, 2024). As distribuições GEV e GPD, aplicadas conforme a 

EVT (Katz et al., 2002), demonstram que a GPD estima magnitudes 

mais elevadas. Para períodos de retorno de 2, 5 e 10 anos, os 

valores são 108,5; 117,2; e 127,5 mm, superiores aos obtidos pela 

GEV (77,9; 95,3; e 110,3 mm, respectivamente). Estima-se que 

eventos diários acima de 140 mm possam ocorrer em intervalos 

entre 40 e 100 anos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 - Períodos de retorno estimados pelas distribuições GEV e GPD 

 Período de retorno 
Estimativa (mm/dia) 

GEV GPD 

2 anos 77,9 mm 108,5 mm 

5 anos 95,3 mm 117,2 mm 

10 anos 110,3 mm 127,5 mm 

40 anos 126,6 mm 141,8 mm 

50 anos 130,8 mm 145,4 mm 

100 anos 135,5 mm 149,4 mm 

 

A recorrência de extremos pluviométricos no NDS agrava processos históricos de 

vulnerabilidade socioambiental, em um território marcado por solos rasos, baixa 

infiltração, elevada evapotranspiração e uso intensivo dos recursos naturais (Perez-Marin 

et al., 2012; Lucena, 2019; Dias et al., 2021; Santos, 2025). Nessa perspectiva, a 

irregularidade pluviométrica e a ocorrência de extremos concentrados, somadas à 



 
degradação da Caatinga e ao uso inadequado do solo, intensificam a erosão e reduzem a 

resiliência ecológica (Perez-Marin et al., 2012; Lucena, 2019). Esses fatores, aliados às 

limitações de infraestrutura e à baixa capacidade institucional, configuram um quadro de 

vulnerabilidade socioambiental e institucional (Adger, 2006; Santos; Pessoa, 2025). 

Diante disso, eventos de precipitação diária entre 100 e 120 mm, com período de 

retorno de até 5 anos conforme as distribuições GEV e GPD (Katz et al., 2002), deixam 

de ser exceções e passam a constituir referência operacional para o planejamento regional, 

sobretudo diante da precariedade de estradas, reservatórios e áreas agrícolas (Lucena, 

2019).  

Ademais, cabe evidenciar que a vulnerabilidade regional não se limita ao déficit 

físico-climático, mas reflete desigualdades sociais, baixa capacidade institucional e 

dependência de atividades sensíveis ao clima, como a agricultura de sequeiro (Dias et al., 

2021; Sudene, 2025). A literatura destaca, portanto, que estratégias efetivas de adaptação 

requerem planejamento articulado, combinando medidas estruturais e não estruturais, 

sistemas de alerta, ordenamento territorial e participação social (Adger, 2006; Dias et al., 

2023; Santos; Pessoa, 2025; Sudene, 2025). 

Assim, a EVT se destaca como ferramenta estratégica para traduzir dados 

hidrometeorológicos em estimativas operacionais de risco, orientando obras, 

zoneamentos e políticas de adaptação (Katz; Parlange; Naveau, 2002; IPCC, 2023). 

Portanto, compreender os períodos de retorno contribui para fortalecer a resiliência 

socioecológica do Seridó frente às mudanças climáticas (Perez-Marin et al., 2012; IPCC, 

2023; Sudene, 2025; Santos; Pessoa, 2025). 

 

5) Conclusões  

Neste resumo, foi discutido que assim como em outras regiões brasileiras onde a 

EVT tem sido aplicada (Santos; Lucio; Silva, 2015), os resultados para o Seridó 

confirmam o potencial dessa abordagem para subsidiar o planejamento regional e a 

adaptação climática em contextos de alta variabilidade pluviométrica. No contexto do 

NDS, a concentração de eventos intensos em curtos períodos, mesmo com menor volume 



 
anual, intensifica processos erosivos e danos à infraestrutura, conforme observado por 

Perez-Marin et al. (2021).  

Tais evidências indicam elevada variabilidade e risco de precipitação concentrada, 

com implicações diretas sobre o manejo do solo, a drenagem urbana e o abastecimento 

hídrico. Assim, a incorporação dos indicadores de extremos aos instrumentos de 

planejamento territorial representa um caminho estratégico para reduzir vulnerabilidades, 

fortalecer a resiliência hídrica e promover uma gestão adaptativa frente às mudanças 

climáticas no semiárido brasileiro. 
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